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Senho,
Com que havia d'eti sonhar huma

destas noites ? Com consus do outro

mondo. F-nlre mil avejões, a qual
mais extravagan e, dei vista do br. Ju-

da^, que estava huma figura importan-

te. Pequeno , e rolho , d'oculoshxos
jio mnU , mellidoein huma samarra ,
juüi trelego, e boliçoao enviou-se íl

mim , e sem mais preâmbulos , m os

flonuetite, e expedido , quti Cicero
ta-

i Uuarclarei uesia íotua as regras ooas
One he dos vicios fallar, não dus pessoa?.

tuota do pio Domo sua , começou a i.

z.'. o panegyrico do iuf roo, e em hu

esticado discurso me les ver as vanta-

geus dessa morada , e a boa companhia

que ali ^encontra, fallaudo-me neata
iubsMsfia. , m

Müi judiciosfim<?nteensmaoo5t.Tea
ogrLphos assi v amigos , cnmo tm/der-

nos , que os Paiíos mais agradáveis,
mais flurectmtes, mais p ivoados , e

con.equenteoieute m<»is ditosos tão a-

quelles, onde ha maior numero de

parlou; por isso que por esle meio

íoncorrem a taes paUes as prodmçoes
de wuitufl outros, oque os torna in-

duslriosos, ricos , e prósperos^ Ea
e.ste respeito que plaga haverá mais ia-
vore.idíi, qne o inferno , o qual pela
sua situação comm ala faz-te acce-sivel
em todo o tempo , em Iodas as e-taçôes
a iodos os povos do universo ? Nisto le-
va elle as lampas ao próprio Paraizo ;
nm-que se este he a mansão da Bou-
aveniurança eterna, Um o inconvenien-
te de se lhe não poder chegar , se nâo á
custa de trabalhos, e incommodos gr a-
vissimos, de ser <> seu caminho lâo dir-
fito!, quanto perigoso ; por isso que he
extremamente estreito, juncado da-
brolhos , e e-pinho-,.

Nada disto porém sV-ncontra no
império de Satauaz: lodoso, seus ca-
niinhos são largos, commodos, pia-
nos carreteiros de maneira qne nin-

guem nelles corre risco , por maior ba-

gagem , por maior trem , que leve.
Por aquellas estradas espaçosas pode
gual quer viajar a lodo o ttmpo , a to-
Sa hora com a maior seguridade. Ah
não encontra lagoas, que o embara-
cem , nem policia, que o inspeccip-
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ne , nem Ferrab rszes , que o desafiem ao Pi tu, no Canadá ao Brazil só ermo
por huma palavrinha, nem salieado- fim de ajun tar ouro, Elles afronlâo as
jes, oue se atrevãoá *-ua bolía , e alé mais terríveis tempestades, exppõese
própria vida. Itlo contrario poi ali aos horrores do coulagio, e d-i pt.-.te ,
ie nSo t nci nírso , se nâo pessoas * oli— eo furor, e rapina, de Corsaiios, e
das, ec-o-citsa-í , que se envião tuba- piratas, e tudo para qne? Será para
iminente huns ao.** outros , qne se fau- ganhar o Reino do Ceo ? Não certamen-
dão, c a* rfcção amigavelmente $ eain- tr : que se este para adquirir-te cu.slas-
da nn lhor he qut ndo lá se < hega - por se G.-jo reis , o Avarento râo o q eu ria
qne ledos f* st'jao a boa vinda , e accu- | or achalo caro , e regatearia a ver, »e
n u Ião de ob.-equios ao novo hospede; íh'o davâo ahi por io reis de meleca?
poi isso para es.-e vastissirtao império do. ,,
caminhão a lodo o instante huns em ,, E como faria elle por Deos este cs»
Coches , outros em carros, oulios em forço de generosidade, soa »i mesmo
íàctonfe.s , e cabriolés; este a pé, a- recusa as cousas mais ordinaiias, e in-
qtiell-.s cm soberbos gioetes, ,, dispensáveis? Qual be o sustento d'li um

,, Que bella sm.id , cpie sempre pira Avarento ? O que a terra ptodux de
pi v es.-as estrada-*. Por ali caminhão mais vi! , c com muni elle julga ainda
Bispo-, , Padiesj, e.Ftades, Dezunbar- muilo caro , e demesiadamenie delira»,
gadoies , e outros Magistrados, Gene- do para a sua pessoa , sobcòi de subi "ie-
raes, G. vernadores, Príncipes, Mag- dtde, ede dieta 3 vive comendo os ma-
intías , Presidentes, Deputados, ran- is pifie.s peixinhos, ervas, e Iructas, lu-
eltos , e ranchos tfEscrivães , d'Advo- do sempre do peor, e menos dii-pe-u-
gados, e Procuradores, niuitos Com- dioso. O seu vestuário he o mais gros>
mercia h les-, e cacheiros , e hum sem feiro, otdmariamenle iodo remenda.
numero d'em prega dos puhliet s. Que do, c ás vezes cortado, v cozido por
jovens a>seados, e gaiheuhos ! Qno liu- eile mesmo paia não pagar á costureira,
das scnhoTisS do bom tem! Qne gente e mais ao alfaiate, ,,
de todo o sexo, idade, e condição! ,, O avarento tem sempre os olhos fitos
Huns vão sallinhando , «mitos caulim- no seu thesouro , que he guardado pos."
do, outros dansando, &c. &c. , final- trez f-.chad.nr.is, e nem lhe teca. lemen-
nieh?e o caminho do inferno he nSi> :-6 do, dimií.uillo, a-.-im como lambem
iacil , se itão delicioso , ed'aquia mui- não dorme por fazer hentinella ao seu
I.i tesão eeu que dizia Virgílio Facilis adorado dinheiro. Pela catada da uoi-
doscm&us sJveini, he iacil a descida te ao lempo que toda a natureza está em
do mhru u ,, silencio , e descançaõ os mortiies das la-

Aqui o Mestre Judas parou hum pou. digas do dia, o Avarento vigi? levul-
co , tomou huma grande pitada eni vendo em sua mc-nle, rumitiando traças,
humrhifie, que trazia a lira*coio , romo ha de arruinar o seu próximo já
por.ie-.uio na sua parienda. com usuras exovbdantes, já por oulros

„ Agora te descreverei ( disse) ai- meios fraudulentos, tudo encaminha-
gumas turmas , que habiíão o ivAh-no do a engrossar o seu pecúlio, Se adüC( .sue estão devididos , como em coros, ce, o que naõ lie raro altenta a lacanhe*.4 li se vê, por exemplo, "a súcia dos ua, e mis ria , com que vive, nào re»
A-vareritos, desses homens, que pnra corre a Medi.os, nem á bolica , porch garen. a morada mlernal passâdhu- naõ dispender, vale-se de remédios ca-nia vida apouquentada , e miserável, seiros, d^rvanços que apanha ahi pe-*Ellcs^orrem das extremidades da tetra los campos, debeber^geus que lheas índias, á China, ao Melabar- ao JapSo, sina ahi qual quer curandèira , h

en-
uma
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Vfz que tu^o seja de graça, O nosso colônia, de rooc.isf-á , e outras cssenci-
Grau-Senhor Salanaz divette-sc as ve- osaron aiicas, ííi-ni para dormir tira©
ses com os Avareutos , mandando re- os espoi tilhos. BeMintos para o rosto ,
partir por í-eus std dilos i-.iqubí.imas joi- fitas, sedas, moldes de vestidos, mo-
sà . bolsas recheadas de dinheiro de ou- das desle, e daquelle fei lio as cntrelem
ro, e a cada hum d^quelles só lhe cem- por lodo o d\a. As solteiras enfeilão-se
cede o estor vendo as dádivas, sem que com todo o arteficio , procurSo agra-
íhe toque huma : e he de vtr c< nm li- d.ir por todas os formas , e namorão a
cão esses amigüinhos pálido.*, inquie- quanto di.ibo podem ver ; por que alé
t« s e com os olhos pendurados do di- no inferno ainda tem esperanças de ca-
nheiro, exalando os mais dclorotos sus- §ar ; o mesmo pouco mais, ou menos

pn-os. He de advertir, que os ;\wi- fazem as viuvas gamenhas. Dediaoc-
lenlis, cujo numero lie avullado em rupão-se denamoiicos , ea noite vera
nosso império, nào se sustentão por quebrar-lhes o somno imagens lisonjei-
ot dem expressa , se i ão em carvão de ras de £eu luturo consto cio , que nun-

pedra , e nos dus de grande galla , co- ca se realiza. As senhoras casadas, qoe
ino seja no Anniversario da queda de .âo gauicnhas, ate na habitação do A-
Á:'âo , no do men glorioso suicídio, verno atormenlão os maridos, mandan-
&!•. wc, lem para regalo teu copo de do-lhes recados, sacando letras conlra
chuml o dei relido. ,, elles para que llies comprem e.-,tes bem-

„ Kão he menos nu-merora , e devir- cs, aquelles colares, fitas, ièdas,
tida a súcia dos caminhos, e pelime- tocados, ioias, e inuumeraveis loiicai-
ires E,ies enlretêm->-e em frizar os ca- nhiis. Não há muitos dias que certa
bellos, Imns fazendo bucles, outros a- velha ga.leica , tle-gostosa dos grisalhos,
brindo , e alisando a estradada liber- quetâo quasi sempre hum ceitilicado
á úm t ungindo-sé de pomadas, e ba- aullunlico do ealiago dos annos, pedio
i«has aromalicas, sempie ao espelho a hum demônio Cdbelleiieiro , lhe ap-
sempre escovando o tacto. Levào < lies plica se a tintura de Vcnus, eo soccai-

quasi todo o dia a dançar , ou a cantar, tão de tal arte o f z , que pos. a pob o
on a jogar , e as unhes a escrevei hi- velha Ioda pellada , e com a cab<çu cm
ihetuhi.s demores ás suas amadas, jun- chaga viva : agora só anda de touca , e
lo ás quies nunca Uus he dado chegar, diz , qne e.u. em uso de purgantes de

S. Magestade infernal Ás vezes ZJng*-se g ,ia-gau«a em eot,s.q'ienci-i de moles-

comefles; ordena, sejão aprehendidos tias pioprias do seu exo , cidade^ Da

esses bilhetes, que desuna para o f.#. cWe desias Senho:as algumas I a tão

e este c imbusli.el faz fei ver as caldei- boas servidoras de Satanaz , que esle i.o

ras do inferno por muitos dias. As ve- ilia fuui.to.to de seus aimos as eleva, co-

ses lá lem sua» brigas entre si , já por mo por accesso , á nalmeza , e bom as

causa de ciúmes , já pur causa de mo- de diabas ; e então toruâo se hum ler-

das, tá primipalraente por motivo de rivel flagello dos pais , ou dosmaudos
ioao, e então hum diabo coxo tem or- com requhiçoes , com extgenci-s, com

d-m de lhes pór fogo ás barbas , e pas- caprichos incmr.p.rlaveis. # Quando o

sa-pioiho, e fit-âo humas figuias im- nosso Príncipe as quer pumr , ordena-

p iríiint t. • mas só a-slra chamuscados lhe», que estejfio ceadas por 24 horas,

íquieláo, e sechegãu á rasão. ee-tehe pra ellas o mais doloroso cas-

., Lá i-ítá «ambeni o grupo voluroo- tigo. ,,
b » das Senhoi itas loureiras, e do bom „ lfi que le contarei de vanos «ijci-

tom e esle ram ho loco de lonje se per- tos da Justiça , que vão ter ao interno,

abe pelo cheiro, que exala d'agoa de Que «imãs inquietas, pertubadoiaa,
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pontistas , e arengueiras! A rada pqs,ao , e por qual q!er cousa cslâo pediu-do vsla, appellaudo, pondo eínbar.
gos, hizeudo cotas em Auclos , citandodimproviso, produzindo testemunhasíalsas, coutrafazendo tilulos, defendeu.do o Auctor, eoRéo; e Satanaz vê-se as vezes tão desesperado com elles
que m os faz entrar todos na minha po-br- barriga, como em prizâoinoomn.u-mca vel: mas sou eu , que v.nho a pa-gar as lavas; por {]i(e esfi.,a S(,,lhoresíaaeni me „aa tripas huma revoluçãom-clnha. Armâo questões inu-rmina*Vtw, e»probrio-se reciprocameute ss«um ladroices. Hum cita a Ordenação',«uti.ooü.gealo, humquerque se'cs-leja poiLo«ão, outro por Vanguerve
^« 

valete de Pereira J Sousa ,°aquellé,ao«d«»ilp,8enlo Mello Freire: hum«z> «1* lie cm ambos ostffe.tos, ou-
J1»» queeinhum^s e tal algazarra,
^bulhahizem, hmios sóecos f e deii!
^lSfe 

^raieio, q«e dou graças ámmh< fortuna, qtia do lhe* chega o ai-
J«a 

de «.oliura.em vinuie do qual
vasa,. ssrs«,n,,sJu: Ecri.,
ifi ' 

^«'««íwh, Tabeliães, e
pre faz1!!' ^MgV;,d &laDlca 8tin" E"P<* «'* indiS"'P^l-^d ohoestageule; por que te. fVl™ iJ Pedro Sejund

^«".Vrnl.SoaHeara.inboresab.»01 «^^i«íe.i,,pdl.a todo o sempre,d «'«"«'^ cpie sá, )(S únicas aiui,s de
2,,eüP,'üP»i<'Sata„aZqUlZeraver-,eli-
Vel direi o a *n«.- • '

com hum Judas de trapo» sabtado d'4-Jelujii,

VARIEDADE.
Continuação do. bellos versos do nos-so Vate , de quem fallei em o N. © aa-lecedeute.

¦^ nossa Constituição,

A Senhora 0. Aniouia ,Vu-' vive na oceasião.
veio lambem festejar

A nossa Constituição.

Falle o nosso Siiperfeito
Que uunca fui vclbacão '
O quanto lhe lem rendidoA nossa Constituição.

Até o nosso Vigário
VmCoasiiageracSo
Cobrar neste confficto
A nossa Constituição.

Passarinhos ria CiS^e.r vos í/icíios rio Serio
Entoai louvores crespos'
A nossa Constituição.

Os próprios anjos no Ceo

(o•l. a nossa Constituição.

A esla /esta píndarfca
guiguem venha de timãolara poder apoiar
A nossa Constituição.

^^iio 
a morarem grátis nos va,ms

fáien 
' 

r 
C'Ue 8â0 arados, es,es

g,8««^u 
lugar de^ünado na mora-

toif^r^^p3'^^1^^-
acordei 

Wt7í0,,üe8PWcome-qual

•«wa-ifi^ra, 
que £ufr0 os L^m

Patnolaa soberanos
yiudevós filhos d'Adão;
jantar louvores assaiesA ÍJ0SSi> Constituição

Fazer tezes, e projectosJJa ÜOisa Constituição.

r$rn, «a Tvirrdc"Trir^^^
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Perccre vcrz
' nioilu.vi ittisLrt /."' 'ta li.jcii
mis , d irerê de vit iis.
¦1 -irritai Liv. 10 Eoist, 33.

gases- !i.r«ass_R_____i3
ts I .o:tS

gc__^tí£E^S3-nss233K-?r..3_^^^ .L»uardarei üesüi tolha a.s re
Que he dus vici.is lailar. não das pessoas.

dustriosos , ricos, e prósperos. E
este r speito que plaga haver; mais

sua situação coromoda f -, . e acce-tSiveí
em todo o tempo , em todas as e.tações

Si"'nilO a
Com que havia d'eu sonhar huma

destas noites? Com cousas do outro vore»ida, que o inferno , o qual pela
inundo. Entre n il avejões, a qual
ííijÍs esiravagan e, o-1 visla do Sr-. Ju •
das, que islava i uma figura itauortan- a todos os povos do universo ? Nisto le-
te, P-qneno , e r-dho , d'oculos fixos va elle as Limpas :o prcptto Paraizo 5
lio naris , raeUiuoem hurna samarra por que se esle he a mamão da Bem-
müi trefego , e buliçoso enviou-se avenf ui anca eterna, teoi o inc-mvemen-
mim , e sem ma's preâmbulos , mais te de se lhe não poder chegar , se cão á
eloqüente, e expedido, que Cicero custa de trabalhos , e mtommodos gea-
ora do pio Dorna sua , começou a fa- visai mos, de s. r o seu caminho lã > d.f-
zer o panegyrico do inferno, e em liam fiei1, quanto perigoso 5 por isso que he

. I ._.. .,,#._ . , f .V _r. ..* .- I í _•. I tt.,1 ,.',. _- í ¦' t —es! irado discurso me fez ver aa vau ta- extremamente estreito íuucaay d'
gens dessa morada , e a boa companhia hrolm>s , e e-pmuos.
que ali s'encontra, faüando-me nesta ,, Nada disto poiém s?enrootr^ no
bubstrmeia. império de Satauaz : lodosos seus ea—

,, Müi judiciosamente ensinâo os Ge« minhos são largos, commodos , pia
ographos assi o antigos . como im>der-
nos , riue os Paizes mais agradáveis,
mais fiorecenles , mais povoados, e
consequentemente mais diíobos são a-
quelles , onde há maior mime.o de
portos ; por is-^o qne por este meio
concorrem a taes paiz?* as producçõde

loas, carteteiros de maneira qne nou
guern nelles corre risco , por maior ba-
aas?,em , por maior tieai, que leve.
Por aouellas estradai espaço^s pode
guai quer viajar a todo o tempo , a to-
da hora com a maior seguridade. Áü
nao encontra lagoas , iiue o emhara-

$ muitoa outros ? o que os torna in- cem, ntm policia, que o imperei

m
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iie 5 nem Ferrai) rszes \ qne o desafiem

par huma palavrinha, nem salieado-.
res , oue seatrevão a sua bolsa , e até à

própria vida. Pelo conlrario por ali
le nao enconirSo , se não pessoas poli-
4:as 5 € ofiieiosas 5 que se envião urba-
iiamenie buns aos outros , que se ram-
dão , e abracão amigavelmente 3 eain-
oa melhor he'quando lá se chega 5 por
oue iodes íesl.jão a boa vinda , e accu-
ilialão tle oli:ec,KÍos ao noyo hospede 5
eor ojíc para esse vastissinío império
íaffiinhâá a todo o instante htms em
Cocbe? .- cirmos ern cerros , outros em
faelc-:..c's , e cabvioics ; este a pé, a=-
•auelles em soberbos gmeíes* !3

„ Qaa bella sucia , que sempre gira
¦- esojs ?. si radas. For ali caminhão

ao Peru,, ao Canadá ao Brazil so eom o

aos íi
-10 fi

iím ae ajunlar ouro* __iíes arrontao as
mais terríveis tempestades? ' exppõe-se

ores do contagio , e da peste ,
tror5 e rapina, de Corsários j, e

piratas , e todo para que F Será para
ganhar o Reino do Ceo ? Nao eeri?»meu-
te s que se este para adquinr-se custas-
ge 6ão reis 3 o Âvarento não o quereria
por achalo caro , e regstearia a ve;-, se
Ihdo davRO ahi poi 10 reis Ue mel coa*

„ ia como íar.í ciío por Decs __ts e>
icreo 0.2 generosidade
recusa as ceadas mais ordinárias-, <¦
dispensáveis? Qual he
Âvarento

"« Ri slemo o iiüíi

f-
e Frades, -üezcmi

JJiSpOS -

gadore*. , e outros Magistrados, L-ece»
i-aes , Governadores, Príncipes, Mag-
vioüi' . iTedòm.ea, Deputados^ ran-
, i-.i-is 

' 
t ranchos cTE-crivaes , d*Advo-

1 U que a terra proaua oe
mais vil , 1 coínmum elle jnlga ainda.
muito caro 9 e demasiadamente delica»
do uara a sua pessoa , sobcôr de sobrie»

de d leda s ?ive comendo os ma*
is pífios peixinhos, ervas, e írectas, lu-
dad

do sem me ci .>cor: „ o menos dispeu-
immradcroa ., ro.un.es 1'nffi

e -.aelom'-• 3 3 e num ser
? -:-.!-.'-fo;do.i "cuV-lices. U.*3*

¦V, legum-nhos! Qaphn
3 do ro.m ¦-m I Que^gt-n*
-•-'¦. ida- e - e' cendiedó

O seu vestuário he o maia gros

.' cntícos"can'

e C02iao por

oue he íruardauo

U Ou»O

;.liL"Oí: oa::
o o ii.:,-.:. ¦'¦''- -- o ;'
ge r. oo delicioso

Í-*. f,ir

O, O.C- LiC. , OU.:
roíe. na ;íB nfio £¦{

e d?aouí t mvÀ•:7 _.

dizia Virdüo Facilis

__qni c ...
co ? tomos
luim chifre
jiorseguio r.

,-. /.gera

íí;rs Júris? parou liuns pcu=
luima gvande pitada em
que íraaia a tira-coio s e

descreverei ( dose) ru-3
gnmas Uirmís 9 qoe bauilao o inferno,
o ooe eàiao d&vidirlüs , cor»-o em còvcü^

h lí se ve . por exemplo 9 a súcia das
Avavenioà , dt-ei. homens:, qne para
chegarem íi morada infernar passâohu*»

cioso,
seia-o ? ürdinaiTismerite todo remenda»
do , o á.ç ^coea corLadt
elle mesmo pari? não pagar a eo^u^rftiriij
e mais'ao ê! laia te* ,}.
,, G ayor _-.to moi sempre 03 rum1. 6to3
no se
Ires íecissd-urGSr; o nem lhe Soca, temem
do, dirair.níllo5 oíaim como tambeci
í;2o dorme por lazer sentínella ao seu
adorado dinheiro, Pela calada da noi»
lo 00 tempo qne leda a naiuresa está em
silencio 9 o descançaõ os mcrtaés das fa-
diges do dia, o Àvarentò vigia, revol-
veudoem si-a mente, ruminando traças,
como ha de arruinar o sen próximo ja
ecoa usnresí-xorbilaates, já nor outros
iseios íi-audu.eníos ç tude encaminha-
00 a eiügrossar o seu pecu_!io9 cio adee»
ce, c quo raaõ he raro at-teata a iacs-ine=
sa , e miséria , com que vive , nso re-

u boncí por
le remédios ea-

O-nH e miseráveisrro. v.uu apoüciíieiiinuM }
Elles correm das extremidades da terra
ás lauidiüE^ d China, a.o rvl^labar, ao Japlo^

corre a iuedicos , m
naõ dispender , *5.ale»se t
seiros , d7ervanços qoe apanha ahi pe*
los campes , de beberageas que lhe en»
sina ahi ([uai quer curahdeira , huina
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f?/a a U nossovez que ludo seja cíc > ¦

Grão-Senhor Salanaz diverte-se as ve-
ies com os Âvarentos 9 mandando re-
partir por seus subditos riquíssimas )oi-

bolsas recheadas de dinheiro de ou«"ES
ÍO-:

A.
a cada huo> d "a 

que lies so lbe em

colônia ~ cíe macassá , e outrr.s êssenei-
cs aromatkas, Nem parn dormir tirão
€3 espartilhos. Besunlcs pura o rosto 9
fitas 3 sedas, moldes de vestidos s mo-
das deste., e d'acjue]ie lei tio as eu ire tem.
por todo o dia. As solteiras enfeitão-se-.

ceííe o estsr venoo as dádivas , se*
lhe teque hiima i e he de ver como fi-»
cão esses amiguinh.os pálidos .. ínquie»
tos , e com oa olhas pendurados do di-
olaeiro, exalando os mais dclorcsos sus-
picos» lie de advertir 9 que es A.-?-*
rentes « cujo numero he amitado ,em o

n ..'O ri) ni tede o £;r!e!"ie"o , procurão agr*3-
tí?r por iodas as formas _, c *i2morão a
quanlo diabo pedem ver * por que até
-i:o iníerna ainda lem esnerarezas de ca-

5 e mes mi
t.UClD S5 VIU1

o mais
,... i ....

Oil tS 51203
Do dia oc»

€np£G»£s 73 Romortcos , e a noite çem.
nosso império uao por atu:orar~íb{ 5 o to^xino m
urdem expressa ? se rao em carvão ííO
pedra 9 e nos dias de grande gail=3i .. co-

siversaiio da ar-eda de

i'ss a.; ?er* rair-ra í 012501 clo
c.i se renllxa* .As senho;'os í

ie tino-

iííü sea nu in. líuí íameni-ias !¦¦

.'^..«aj u «:

iãCíjO do ü-
en gloriosoíioaa , lí o uo íut

&c. &ee íem para regalo
cbuí»ho derretido* ,õ

«. Bifio be menos nusserot

sSl.U 1

;¦' -i 
,-.Uüi-ÍJ UÜ

devij

7 Ir-,,
K?G0 j E3C£31CiO I LfCíS COoUYi
ue liiôs -Loja d rem estes b-.'"m-

olares . d¦ =3 -
títíã a súcia vos game unos , e peli;
ires-. E.-tes entr-eic-sn-se em frizar os

huns fazendo bocles , o vi Ire
ia !oi:.t7s

ip n*me
brindo j e aiisãtiüo a estrada üa
dado , ungindo-se de pomedas , e ba-s

70 gaiioira íeSíTGJVí."

¦{¦>*

miss aroiEí
sempre
•ttUasi ti

mipre e$p

escovando o racto, i^evao
do o cia a dançar - eco a o:.?*

;,ie sao quasi sempre hu-n :.:r-.- t.vi> :• :1o
íiuíh^ali-ro í'o estrago do- so? 9 pedí-o
e hura r.h moníp cabeleireiro . II-.-. ;:')*
clicíi.-se a ontura -ie V^no?, co £o:7:ar—

10 -^ ÍC£ ^
ou a jogar , e aa noites a e-:
lheíinhos d'amores ás suas ar.

. .íve-c (T» ¦' " "V :

to as quaes nunca ihís he dado' clic^ar^
S. Lvíagestade infernal ás tcííc-s ganga-se
com elles ; ordena , sejão aprehendidcs
esses bilhetes * que destina pava o fogo ,
e eete combustível íaz ferver as oaldci"
ras .do inferno por muitos dias. As ve-
£3^3 lá tens suas brigas entre si ? jã por
causa de ciumés , já por causa da mo—
das , já principalmente per motivo de
jogo. e então hum diabo coxo tem or-
dem cie lhes por fogo ás barbas ? e pas»
sa-piolho . e íicâo numas figuras im-
portantes : maa só assi-m chamuscados
aquielão , e se chegão á rasão, .,

;, Lá está Sambem o grupo volume—
30 das Senhoiitas loureiras , e do bom
toro, e este rancho logo de lonje se per-
esbe pelo cbeiro , que exala d'agoa de

O. , íílitPsa

-:-."•-:• v.-7 ¦'¦u7f;

.•a uso le

Lí 0''::3'-Ca C-.Ü3Í'

:ii-.e:; U«

.ra em conseqüência a-o nio.cs^
tias próprias do seu í-eso } e i ! o-e. Da
classe destas Sonhoras argiutíâs bá tao
boas servidoriu? de S-dana? s 

"- este ::o
dia ftiiistoo d;1 seua an*. os asei-oí"a? co-*
mo pm" accesso , d í-ic.turc7r. , o honras
de diabas i e então toruã' hum
ri vel fiaeeiijo dos nais
COI3R VC(iUl

ceDrichos.

ca adi süi.o ido..
escoes , cont esígenciss, eOüit
nconíportareis. íw)u?.udc

no?30 Píiticipe a;; quer pun r f ordena-
Ih qoe esteiao Cídad-¦ --  - ?!f ^ «oras,-
e este ho para eíias o mais doloroso cas-
tieo. 'í

,, E que te contarei de vários snjei«
tos da Justiça 5 que vão ter ao inferno.
Que almas inquietas , pertubadoras 9
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pòn ti -tas , e arengãeiras ! A cadí pas-
so , e por q« d quer cousa s âo pediu-
do v*sia , appellaudo , p nio emhar-
sos 5 fazendo cotas eia Aucfos , citando
d'im pro viso , produzi nao testemunh s
falsas, couír-fazendo títulos, defenden-
d . o Auctor , e o Réo ; e Satanaa ve-
se ás •¦ • zes tão desesperado com elles,
Que t- ¦ >s !aa í-n
br [)., i-

.,¦> *

¦i;i ím izã» irii-oiiiiiHi*
oa is ua minha po*

mearei mas :on e > , qut- v--r.no a pa—
gar a- lavas • pur qt-e esses stuinores
lazem me uas trip.»-> huma revolução
mt-d nhn. A
v iur
suas lauroií e!rm

i n io íjue--loes mt numa
._ e s • _ipi °! an'eote as
lum cita a Ordenação ,

gesfo , ln«m q!ier que se es-
ttja pot Lo ão, outro p-.r Vau^uei vi ,
este vale te úv pete a -j Sousa, aq e.U?
não adrn it-, se uáo Mello l'~- !'< e : hnm
diz, tji!'1 he im a ru i>os os h' tws , ou—
tro, que em huna :ó : e t; = algc.zarra,
tal balha Ijzeni , tantos só;-cos , edtn-
t_da.i se baraíeão , que dou gaças a
minha fortuna, quando lhes chega o ai
vara de sol;ura , em viriu.e «io qual
abro ints a p rta d h azeit <>, e ent- o a
Vav.it* esses oiaus Juizes, E C i* âes, Ad-
tc.g..d->s , Procuradores, Tabeliães, e
Bt Ligu ns. W.iseslad- Satânica s m-

pru L-.azd. ó ho tsta gente; por que te-
me , iiie p nháo hum Libeílo de icveo-
dicação , e venhão a Bear senhoies ab-
solutos do intetni para todo o sempre,
tit maneira (pie sa-j ;:s únicas aiasas de

com hum Judas de trapog sahbado d'A-
itíuia.

VARIEDADE.
Continuação do* hellos versos do nos«

so V„t cie tpiem mm o IN. au-

que o próprio Saía noz qtrzera ver— e li-
Vre , se ellas não tivessem ioquesii^na-
Vel direito a morarem grátis nos vastos
palácios do seu império r, que os Juizes,
Escrivães, & a que são honrados, esses
já lem o seu lug_r destinado na mora-
da dos 3 «'os ,,

Ao terminar estas palavras Judas sol-
tou hum estrepitoso espirro, com o qual
acordei espantado, e chegando á jaueila
©nyía algazarra , que fazião Os rapazes

lecedeute,

si nossa Constituiçãoi

A Senhora D- Antonia ,
Que vive nu oceasiao.
Veio também festejar
A nossa Constituição.

Falle o nosso Superfeito F
Que nunca loi velhacão ,
O quanto il te lem rendido
A nossa Constituição.

Até o nosso Vigário
\ em e'o ;i sua geraçãoCelebrar nesio coiiüiclc
A nossa Constituição.

Passarinhos da Cidade 9
E vós bichos do LSetifo ,
Ento-ai louvores crespos
A'nossa Constituição.

Os próprios anjos no Ceo
Pr.tpoe esla indicação ,^> iva D. Pedro Segundo ,E a uossa Constituição.

A esta festa pindarica
Ninguém venha de timão
Para poder apoiar
A nossa Constituição.

Patriotas soberanos
Vinde vós íiiiios d'A dão,'
Cantar louvores assazes
A'uossa Coosütuicão_

Lá nas Cortes do Congresso
Os Deputados irão
Fazer íezes , e projectosDa nossa Constituição.

cru. na iyp. ue M. &. de Faria. 1839.
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